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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação Inclusiva”, vem apresentar nos diversos artigos os argumentos 
e resultados de pesquisas de grandes autores que nobremente norteiam os aspectos 
condizentes a Educação Inclusiva. Dessa forma, traduz um viés das prerrogativas do ensino 
e aprendizagem dos docentes na performance das experiências com a educação inclusiva, a 
presença da psicopedagogia nas dificuldades escolares, as preocupações com a Educação 
Ambiental no garimpo e no campo, entre outras narrativas condicentes.

Desafios e oportunidades em todos as modalidades educacionais estão pautadas 
nas entrelinhas das publicações da Atena Editora, os capítulos apresentam estudos sobre 
a Educação Inclusiva, a Educação Ambiental e as Políticas Públicas na esfera Inclusiva na 
Sociedade.

A Educação Inclusiva é colocada a luz da reflexão social desde 1988 com a Constituição 
Federal Brasileira onde garante que a educação é um direito de todos e é dever do Estado 
oferecer Atendimento Educacional Especializado, preferencialmente na Rede regular de 
ensino. Que adequou as instituições, de maneira geral, a conjeturar estudos, metodologias 
como alternativas viáveis de inclusão educacional. 

Colaborando com essa transformação educacional, este volume é dedicado ao público 
de cidadãos Brasileiros que são excluídos socialmente ou por suas deficiências físicas, ou 
por suas deficiências tecnológicas bem como a Modalidade de Educação a Distâncias e toda 
sua beneficie massiva e transformadora da pratica educacional, apresentando artigos que: 
refletem sobre a formação do Professor na perspectiva inclusiva; a Alternativa da Educação 
a Distância para suprir nas necessidades física, econômicas e sociais; Estudos de casos que 
apresentam desafios e soluções para os públicos em questão.

Os aspectos que norteiam a Educação Ambiental estão intimamente ligados aos 
processos educacionais de gestão que efetuam experiências e práticas educativas no 
desenvolvimento da prática sustentável no campo, no garimpo e das diversas áreas de difícil 
acesso do público que necessita atenção especial.

Ao que concerne as Políticas Públicas na esfera Inclusiva na Sociedade, refere-se na 
atuação da psicopedagogia frente às dificuldades de aprendizagem, a história e memória do 
sindicato dos trabalhadores, bem como, o papel da educação na sociedade referindo-se à 
formação dos educandos do ensino médio.

Para tanto, todas as práticas educacionais da Educação Inclusiva são imprescindíveis ao 
ensino e aprendizagem eficaz e satisfatório do educando. Os saberes estão correlacionados 
nas leis vigentes e nas práticas didáticas educacionais. Dessa forma, estima-se reportar à 
Educação Inclusiva como abrangente e competente.

Por fim, espera-se que este livro possa fortalecer e clarificar os leitores sobre as várias 
modalidades da Educação Inclusiva como força motriz para o desenvolvimento e a formação 
integral do cidadão.  

Danielle H. A. Machado
Janaína Cazini

(Organizadoras)
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CAPÍTULO 7

A IMPORTÂNCIA DA PEDAGOGIA DA ALTERNÂNCIA 
COMO ALTERNATIVA PEDAGÓGICA PARA A 

EDUCAÇÃO DO CAMPO

Matheus Casimiro Soares Ferreira
Universidade Federal do Maranhão – UFMA, 

Curso de Licenciatura em Educação do Campo – 
Ciências Agrárias.

Bacabal – Maranhão

Lucas Casimiro Soares Ferreira
Universidade Federal do Maranhão – UFMA, 

Curso de Licenciatura em Educação do Campo – 
Ciências Agrárias.

Bacabal – Maranhão

Meubles Borges Júnior 
Universidade Federal do Maranhão – UFMA, 

Coordenação do Curso de Licenciatura em 
Educação do Campo.
Bacabal – Maranhão

RESUMO: Este trabalho enfatiza a importância 
da pedagogia da alternância para as 
comunidades camponesas. Apresenta um 
breve histórico do método pedagógico da 
alternância, suas origens e características. 
São explanadas as contribuições educativas 
da junção da perspectiva da Educação do 
Campo associada à pedagogia da alternância, 
no sentido de promover uma educação integral 
e de qualidade, baseada no contexto de 
existência cultural e social dos camponeses. 
Assim, o trabalho foi construído a partir de um 
estudo teórico que se embasou em referenciais 
sobre histórico e funcionalidade da pedagogia 

da alternância, buscando demonstrar sua 
importância na efetivação de uma educação do 
campo para os sujeitos do campo. Desse modo, 
o trabalho tem como objetivo contribuir com as 
discussões sobre a pedagogia da alternância 
como metodologia adequada à realidade do 
jovem camponês, enfatizando as ações que 
são realizadas pela articulação dos tempos/
espaços (TC e TE) vividos e vivenciados nas 
escolas que a legitimam.

THE IMPORTANCE OF THE PEDAGOGY 
OF ALTERNATION AS A PEDAGOGICAL 

ALTERNATIVE FOR THE EDUCATION OF 
THE FIELD

ABSTRACT: This work emphasizes the 
importance of the pedagogy of the alternation 
for the peasant communities. It presents a brief 
history of the pedagogical method of alternation, 
its origins and characteristics. The educational 
contributions of the field education perspective, 
coupled with the pedagogy of alternation, are 
explained in order to promote integral and 
quality education, based on the context of the 
peasants’ cultural and social existence. Thus, 
the study was based on a theoretical study that 
was based on references on the history and 
functionality of the pedagogy of alternation, 
seeking to demonstrate its importance in the 
implementation of an education of the field for 
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the subjects of the field. In this way, the work aims to contribute to the discussions 
about the pedagogy of alternation as a methodology appropriate to the young peasant 
reality, emphasizing the actions that are performed by the articulation of the times / 
spaces (TC and TE) lived and experienced in the schools that the legitimize.  
KEYWORDS: Pedagogical alternation; Integral Training; Education.   

1 | 	INTRODUÇÃO

Historicamente tem-se evidenciado que o campo enquanto território carrega 
diversas problemáticas, destacando-se o descaso com que a educação foi tratada ao 
longo do tempo. A pedagogia da alternância então, surge como uma forma de tentar 
resolver o problema da escola rural, tendo seu início ainda na França, por volta da 
década de trinta, mas especificamente no ano de 1935. Uma de suas características 
é a valorização da identidade e dos valores culturais dos camponeses, sendo esta 
criada pelos próprios sujeitos que dela mais necessitam, como dizia Paulo Freire. 
Essa metodologia surge da necessidade e da importância de uma escola pautada na 
cultura camponesa, reconhecendo que os moradores do campo são portadores de 
direitos, saberes e culturas próprias. 

Nessa perspectiva, a pedagogia da alternância ao considerar o contexto em 
que está inserida, possibilita aos sujeitos envolvidos em seus processos de formação 
a articulação dialética entre Tempos escolares e Tempos comunidades/familiares, 
assim classificados nas Escolas Famílias Agrícolas – EFAs, Centros de Familiares de 
Formação por Alternância – CEFFAs e Casas Familiares Rurais – CFRs. Estes tempos 
formativos, possibilitam aos camponeses estudarem e trabalharem, sem prejuízo 
para a realização das duas atividades, ou melhor, fazendo com que estes tempos 
e espaços formativos se completem e construam um processo de formação integral 
para os sujeitos envolvidos.  

Já que se trata de uma discussão teórica sobre a pedagogia da alternância, 
este trabalho foi elaborado a partir de uma análise teórica de cunho bibliográfico e 
documental. Desse modo, coloca-se em destaque a historicidade da pedagogia da 
alternância, a forma em que esta nasce buscando solucionar o problema da escola 
rural e apresenta a importância da escola do campo trabalhar sua pedagogia na 
alternância dos espaços, em tempo comunidade – TC e tempo escola – TE, fazendo 
a junção das ações pedagógicas na alternância desses tempos/espaços vivenciados 
pelos alunos. 

Nessa perspectiva, se evidencia, a contribuição das ações proporcionadas pela 
utilização da pedagogia da alternância para o desenvolvimento do campo enquanto 
território de vida. Assim sendo, têm como objetivo, contribuir com as discussões 
sobre a pedagogia da alternância como metodologia adequada à realidade do jovem 
camponês, enfatizando as ações que são realizadas pela articulação dos tempos/
espaços (TC e TE) vividos e vivenciados nessas escolas que a legitimam. 
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2 | 	BREVE HISTÓRICO DA PEDAGOGIA DA ALTERNÂNCIA

Segundo Silva (2012), na época de criação da pedagogia da alternância a França 
se encontrava em um período entre as duas grandes guerras mundiais, uma situação 
muito difícil, na qual o desafio básico, complexo e fundamental, era a reconstrução 
econômica e social da sociedade. O contexto agrário como muito observado na história 
das sociedades, também passava por um processo de total abandono. Seguindo a 
mesma tendência mundial da época, o Estado francês colocava em destaque uma 
educação urbanista, deixando de lado os aspectos da vida dos camponeses (SILVA, 
2012). 

Nessa perspectiva, a pedagogia da alternância tem seu nascimento em 
um contexto de questionamentos, problemáticas e dificuldades, mas também de 
resistências. Destaca-se a situação que representaria historicamente a fundação desta 
alternativa pedagogia quando, na França na década de 30, o filho de um camponês 
perde o interesse por uma escola que desvalorizava a origem dos povos do campo 
(NAWROSKI, 2012). Nesse sentido, o surgimento desta pedagogia está intimamente 
atrelado às críticas decorrentes das precárias condições de vida e educação que eram 
oferecidas aos camponeses (NOSELLA, 2014). Logo, a pedagogia da alternância 
surgiu como uma possibilidade de criar um novo formato de escola que atendesse às 
especificidades do ambiente rural.

Seguindo-se as problemáticas decorrentes da situação francesa, especificamente 
a educacional, os filhos dos agricultores tinham que optar entre continuar os estudos 
ou interromper o processo de escolarização. Continuar os estudos significaria sair do 
meio rural pela falta de escolas, se direcionando para a zona urbana, perdendo seus 
vínculos com a terra, família e a cultura camponesa. Por outro lado, interromper o 
processo de escolarização garantiria que continuassem junto com suas famílias em 
atividades agrícolas (SILVA, 2012).

Ressalta-se ainda outra pertinente implicação à discursão. O fato das famílias 
necessitarem da presença dos jovens na realização de suas atividades agrícolas para 
garantirem sua sobrevivência. Pouquíssimas eram as famílias que detinham condições 
para manter seus filhos em escolas no meio urbano, pois necessitavam garantir outras 
condições na zona urbana como por exemplo, a moradia (SILVA, 2012). Configurava-
se assim, um quadro de empecilhos e dificuldades para a continuidade do processo de 
escolarização dos jovens camponeses no território francês, naquele período. 

As situações apresentadas, contribuíam para a consolidação de um movimento 
crescente de êxodo rural, associado às precárias condições de vida dos camponeses, 
ao direcionamento da educação aos setores industriais e, de modo geral, da cidade 
sobre o campo (VERGUTZ, 2012). Todo esse contexto, contribuía com o aumento 
crescente do desânimo dos jovens camponeses por uma pedagogia urbanista, que 
não os valorizava e não os considerava em seu contexto concreto de existência, o 
Campo e suas múltiplas relações. 
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No entanto, é no decorrer dessa situação emblemática que se originou uma 
nova alternativa pedagógica, que daria condições aos camponeses de estudarem 
e trabalharem para a manutenção de suas condições materiais de existência, ao 
mesmo tempo, também possibilitaria a valorização de suas especificidades territoriais, 
econômicas e culturais (TRINDADE, 2011). Dessa forma, ao ser construída a partir da 
busca de soluções para o enfrentamento das problemáticas vivenciadas pela população 
do campo, a pedagogia da alternância, se consolidou como uma oportunidade de 
construção de uma pedagogia embasada em princípios que consideravam a sistemática 
de trabalho da zona rural e a contextualização de seu cotidiano.  

Gimonet (2007), afirma que os atores que iniciaram a fundação deste método 
pedagógico, inovador para a época, estavam preocupados com o futuro que teriam 
os seus filhos, os quais eram jovens camponeses. Em virtude desta preocupação, 
um grupo de pessoas, destacando-se como atores principais o padre Granereau da 
igreja católica francesa, o agricultor Jean Peyrat e o jovem camponês Yves Peyrat, 
dão início a Pedagogia da Alternância em 21 de novembro de 1935 (GIMONET, 2007; 
MARIRRODRIGA, 2010).

Essa metodologia buscava a construção de uma formação integral através 
de uma escola que reconhecesse os valores dos camponeses e do seu território 
de existência, o “Campo”, sendo capaz de manter estes sujeitos em suas origens 
(NAWROSKI, 2012). Com o decorrer do tempo e com a construção de bases para a 
efetivação da pedagogia da alternância, segundo Trindade (2011, p. 260) foi fundada 
a primeira “Maisons Familiales Rurales na comunidade rural Sérignac-Péboudou, em 
Lot-et-Garone, no sudoeste da França” que utilizava da pedagogia da alternância 
como metodologia para a formação dos filhos das famílias camponesas. 

Segundo Ribeiro (2008), a partir do ano de 1945, ocorreu um processo de 
expansão da pedagogia da alternância e das suas experiências de formação para a 
África, Europa e Oceania. Somente em 1969, através do trabalho do Movimento de 
Educação Promocional do Espírito Santo – MEPES, ela chega ao território brasileiro 
(TEIXEIRA, 2008; RIBEIRO, 2008; NOSELLA, 2014). Pelo período histórico em que 
se situa a sua chegada, observa-se que é implantada no Brasil, em pleno regime 
militar. Moro et al. (2007), esclarecem que nesse período as políticas públicas eram 
direcionadas ao setor de mercado externo, produção agropecuária em larga escala e 
implementação de tecnologias no campo, tendo incidência direta sobre o uso da mão-
de-obra humana nesse território, contribuindo com o êxodo dos camponeses para a 
zona urbana.
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3 | 	ESTRATÉGIA DE TEMPOS FORMATIVOS DISTINTOS EM CONSONÂNCIA 

COM A REALIDADE DOS POVOS DO CAMPO 

Os povos do campo evidenciam cotidianamente dinâmicas, dificuldades, 
processos e problemas oriundos de seu território, sendo necessária a consideração 
de suas especificidades também no campo educacional. Estas diferenciações existem 
em diversos casos, em razão da necessidade da realização de atividades que são 
fundamentais à própria manutenção das condições materiais de existência, ou seja, 
a sobrevivência dos camponeses em suas origens. Ribeiro (2008) afirma que a 
pedagogia da alternância pode apresentar um significado que conduz ao caminho de 
viabilização da inter-relação entre o processo de escolarização e o trabalho produtivo 
dos camponeses. Dessa forma, se efetiva também como uma importante ferramenta 
de resistência dos camponeses em suas origens (OLIVEIRA, 2011). 

Nesse sentido, a pedagogia da alternância foi pensada e fundamentada, ainda 
em seu processo de elaboração, de acordo com as dinâmicas especificas do território 
camponês, assim como dos povos que o compõem. Segundo Silva (2012), considera-
se que esta alternativa pedagógica, antes mesmo de ser um simples problema que 
se restringe ao campo pedagógico, é um problema social, político e econômico, visto 
a própria razão pela qual se fundamenta. Ela é sem dúvida, uma pedagogia que foi 
criada não para estar alheia ao contexto em que está inserida, nem para ele, mas com 
ele, buscando melhorá-lo e transformá-lo ao mesmo tempo em que considera suas 
especificidades para isto. 

Oliveira (2011) e Moro et al. (2007) afirmam que a metodologia pedagógica da 
alternância, foi historicamente constituída para abranger os processos decorrentes 
da realidade do campo. A luta por uma educação que valorize, metodologicamente, 
a vida no campo, a identidade e os valores culturais dos camponeses, misturando, 
compartilhando e qualificando os conhecimentos científicos e os saberes tradicionais, 
assume importante significado para as suas realidades (OLIVEIRA, 2011). 

A fundamentação desta metodologia pedagógica evidencia a preocupação 
em construir uma educação que ultrapasse o espaço da escola, ao mesmo tempo 
em que é pensada em concordância com as especificidades dos povos do campo. 
Nesse entendimento, objetiva desenvolver e melhorar o território rural, valorizando 
os saberes culturais de vivência na formação educacional dos sujeitos camponeses, 
possibilitando a aplicação dos conhecimentos científicos apreendidos na escola nos 
processos cotidianos de sua vida, tendo em vista, a melhorá-los cada dia mais (MORO 
et al., 2007). 

Através dessa construção pedagógica e dialética de formação do saber, são 
considerados as particularidades e o desenvolvimento de um território específico, pois 
além de considerar a “profissionalização em atividades agrícolas busca-se atender 
às particularidades psicossociais dos adolescentes, e também, elementos para o 
desenvolvimento social e econômico da sua região” (TEIXEIRA, 2008, p. 229). 
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A pedagogia da alternância, nesse sentido, contribui “para o desenvolvimento 
rural mediante a produção familiar economicamente viável, de baixo impacto ambiental, 
socialmente justa e solidária” (SOUZA, 2010, p. 65). Destaca-se, que as escolas que 
legitimam a pedagogia da alternância, se articulam em associações agrupando-se 
conjuntamente com o objetivo de promover o desenvolvimento do território camponês 
(MORO et al., 2007). Assim, além de construir uma articulação dialética entre o trabalho 
produtivo e o ensino formal, propicia uma formação humanística para os sujeitos 
camponeses em seus processos de formação que se realizam entre o ambiente 
escolar e o comunitário ou familiar (RIBEIRO, 2008). 

A pedagogia da alternância funciona em dois tempos e espaços distintos, porém 
complementares, se dividindo em Tempo Escola – TE e Tempo Comunidade – TC 
(RIBEIRO, 2008; NOSELLA, 2014). O TE consiste em períodos intensos de formação 
ocorridos na instituição de ensino. Já o TC ocorre em momentos de formação 
desenvolvidos no interior das comunidades e nas relações familiares em que os 
discentes estão inseridos (TRINDADE, 2011).

Essa alternância de tempos TE-TC, possibilita ao camponês estudar e trabalhar 
para manter suas condições materiais de existência. Nesse entendimento, o processo 
de ensino-aprendizagem parte da experiência e da realidade concreta dos educandos 
(MORO et al., 2007). É neste sentido que Teixeira (2008, p.229) afirma:

A pedagogia da alternância atribui grande importância à articulação entre momentos 
de atividade no meio sócio profissional do jovem e momentos de atividade escolar 
propriamente dita, nos quais se focaliza o conhecimento acumulado, considerando 
sempre as experiências concretas dos estudantes (TEIXEIRA, 2008, p. 229). 

Ao se organizar em TE-TC, a pedagogia da alternância realiza conjuntamente 
a práxis social, vinculando teoria e prática nas atividades formativas (RIBEIRO, 
2008).  Segundo Moro et al. (2007), isso se dá porque o aluno volta para o ambiente 
sócio profissional: família\comunidade\território e realiza experiências de pesquisas 
e aplicação de conhecimentos que se inter-relacionam, ou mesmo, confrontam os 
conhecimentos científicos (saberes teóricos e práticos) com os conhecimentos 
populares (saberes teóricos e práticos). Dessa forma, se constrói um processo de 
ensino-aprendizagem que busca a integralidade da formação.

[...] de volta ao convívio com a família, o estudante realiza as atividades próprias da 
unidade produtiva trocando experiências e fazendo a associação do conhecimento 
científico com o conhecimento popular, de forma que a construção de conhecimentos 
ocorra em ambientes alternados (NAWROSKI, 2012, p. 09). 

No entanto, a vinculação dos conhecimentos não é a única perspectiva 
trabalhada pela pedagogia da alternância. Begnami (2011) analisa que a função deste 
sistema educativo não é apenas a realização da vinculação do conhecimento teórico, 
adquirido na instituição de formação, e a aplicação prática do mesmo, em junção com 
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os conhecimentos populares das experiências concretas dos indivíduos em formação, 
quando diz que:    

A alternância não se reduz ao simples alternar físico de tempos e espaços: tempo 
e espaço escolar x tempo e espaço socioprofissional. Ela cria e se recria a partir 
de um mundo complexo de relações. Ela diversifica os papéis educativos, produz 
uma partilha dos saberes e do poder na educação, por meio da associação e 
a participação das famílias e dos parceiros, revoluciona os espaços e tempos 
educativos, pela sucessão dos momentos escolares e sócio profissionais e ao 
mesmo tempo se apresenta como uma pedagogia incompleta e em construção 
permanente (BEGNAMI, 2011, p. 18).

Como pôde ser observado, essa pedagogia nasce como forma de superação 
às precárias condições de existência e educação dos camponeses, por essa razão, 
tem grande importância para os sujeitos do campo.  Moro et al. (2007), afirmam que 
a pedagogia da alternância assume um papel de destaque pela idealização de uma 
educação vinculada à realidade dos camponeses, permitindo aos jovens e adultos a 
não privação de seus costumes, força de trabalho e liberdade de expressão, facilitando 
a integração entre a escola e o trabalho cotidiano da família dos alunos.   

Oliveira (2011) afirma que a mesma, é uma forma de educar que não separa 
o mundo da escola do universo do trabalho, da família e da comunidade, pois se 
estabelece de maneira dialética. Logo, a pedagogia da alternância realiza-se através de 
uma inter-relação dialética que constrói a formação dos povos do campo (TRINDADE, 
2011). 

A realização das atividades denominadas sócio profissionais, que em grande 
parte se aproximam das “atividades agrícolas” ou de “militância nos movimentos 
sociais”, são efetivadas de forma conjunta com os processos de formação escolar, 
sem prejuízo para as duas partes envolvidas. Assim, efetiva-se uma formação integral 
para os sujeitos do campo, construído novas relações no território e abordando ainda, 
uma formação humana que lhes dê condições de emancipação: 

A pedagogia da alternância tem como finalidade a formação integral dos educandos 
numa perspectiva emancipatória, baseada nos valores da solidariedade, da 
humildade, do compromisso, do trabalho coletivo e o cuidado com o outro e com as 
coisas; e o desenvolvimento sustentável, do meio onde as famílias vivem, propondo 
a organização social, política e econômica (OLIVEIRA, 2011, p. 61).

4 | 	FORMAÇÃO EM ALTERNÂNCIA NA EDUCAÇÃO DO CAMPO 

A pedagogia da alternância e a Educação do Campo são pensadas de maneira 
conjunta, tendo por principal objetivo romper com todo o tradicionalismo e ações 
verticalizadas da Educação Rural. Sendo então, a Educação do Campo um conceito 
educacional voltado para a população camponesa, é pensada de forma a ultrapassar 
a escola enquanto instituição que se encontra o saber sistematizado, ou mesmo, 
a sua própria pedagogia. Utiliza-se uma metodologia diferenciada e adequada ao 
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contexto que está inserida, a alternância, para justamente fazer o movimento que 
constrói a educação dos sujeitos envolvidos em tempos e espaços distintos.  Neste 
sentido Mészáros (2008, p. 09-10) observa que “a educação não pode ser encerrada 
no terreno estrito da pedagogia, mas tem de sair às ruas, para os espaços públicos, e 
se abrir para o mundo”. 

Para contribuir com o debate sobre a educação tradicional e a educação do 
campo nos moldes da pedagogia da alternância, Saviani (1984, p. 02) afirma que 
na educação tradicional: “A escola diz respeito ao conhecimento elaborado e não ao 
conhecimento espontâneo; ao saber sistematizado e não ao saber fragmentado; à 
cultura erudita e não à cultura popular”, ou mesmo nas palavras de Nosella (2014), a 
escola desde a sua fundação foi colocada em direcionamento ao trabalho intelectual. 

Dentro desse debate, pode-se destacar a afirmação de Saviani quando se refere 
à significância da escola, pois a metodologia da pedagogia da alternância, ao conciliar-
se com a educação do campo, constrói escolas diferenciadas, as chamadas EFAs, 
CEFFAs e CFRs, que desde a França vem construindo um novo conceito de escola e 
educação. 

Entende-se que a escola, na perspectiva da educação do campo em junção com 
a pedagogia da alternância, amplia a sua dimensão, nos fazendo rever nossas práticas 
sociais, quando se refere à apresentação como indivíduos construtores de alternativas 
que podem influenciar nos processos sociais desta sociedade, a partir da educação 
(OLIVEIRA, 2011). Assim, a educação que é efetuada dentro dessa pedagogia 
estabelecida junto à educação do campo, para dar uma educação diferenciada de 
qualidade e libertadora, trabalha também a formação política dos sujeitos, a partir de 
uma formação integral, como é enfocada na afirmação de Mészáros (2008, p. 12): 
“a educação libertadora teria como função transformar o trabalhador em um agente 
político, que pensa, que age, e que usa a palavra como arma para transformar o 
mundo”. 

Estas unidades formativas, em contraposição a um modelo de escola 
mistificado, trazem na sua essência uma diferenciação, a necessária consideração 
dos conhecimentos acumulados pelo indivíduo. Diferencia-se ainda, na sua própria 
estrutura. Segundo Begnami (2011), a associação que rege uma destas unidades de 
formação é diferente das escolas públicas tradicionais, visto que, a composição da 
mesma não é limitada ao ambiente escolar, pois possibilita também, à participação de 
pessoas simpatizantes, egressos, entidades e familiares. 

Estas instituições de ensino enfocam, além de tudo, os conhecimentos 
acumulados, ao considerar as experiências concretas da vida dos estudantes 
(TEIXEIRA, 2008). Nessa perspectiva, que se direciona a função social da escola ao 
contribuir para a organização dos territórios campesinos, ao passo em que possibilita 
também a participação popular de forma mais ativa (OLIVEIRA, 2011).  

É nesse viés que estas escolas contribuem para o desenvolvimento da zona 
rural, assim como também para os sujeitos que a compõem, ao considerar as 
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especificidades destes e do território. Cavalcanti (2011), afirma que a própria garantia 
da educação para os sujeitos do campo exige a construção e reconhecimento de 
condições especificas, como estrutura diferenciada de tempos escolares, conteúdos e 
metodologias. Nesse entendimento, essas unidades de formação familiar apresentam 
ainda uma outra diferenciação, a contínua e necessária participação familiar na 
construção da educação do campo (OLIVEIRA, 2011). 

Nosella (2014, p. 30) evidencia que estas unidades de formação familiar partem 
de princípios básicos. Assim como os cita em seu livro “Origens da pedagogia da 
alternância no Brasil”, aqui referenciado: 

1. Responsabilidade dos pais e da comunidade local pela educação de seus 
filhos; 2. Articulação entre os conhecimentos adquiridos por meio do trabalho 
na propriedade rural e aqueles adquiridos na escola; 3. Alternância das etapas 
de formação entre o espaço escolar definido pelas “Escolas Família Agrícola” e 
a vivência das relações sociais e de produção na comunidade rural (NOSELLA, 
2014, p. 30).   

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Pedagogia da Alternância nasce como uma metodologia diferenciada e 
adequada à realidade do território campesino. Em junção com a Educação do Campo 
contribui para o desenvolvimento sustentável e educacional, gerando qualidade de 
vida para o campo enquanto território de vida, ao mesmo tempo em que possibilita ao 
camponês estudar e trabalhar para manter sua sobrevivência.

A pedagogia da alternância é uma estratégia educativa adequada à realidade 
de um contexto concreto e composto de inúmeras relações e interações: o campo 
e os sujeitos que o compõem. Nascida na França busca realizar com efetividade os 
princípios que foram gestados pelos seus fundadores. Pois, observa-se também que 
a mesma, em conjunto com uma proposta de educação diferenciada para a zona 
rural, forma um processo de preservação dos saberes, dos ambientes envolvidos, das 
experiências de produção de existência (produção de alimentos e resistência contra 
as forças opressoras) dos sujeitos, produzindo uma educação de qualidade em seus 
territórios de existência.  

O homem do campo na sua labuta em permanecer na terra tem descoberto que 
o acesso ao conhecimento é, sem dúvida, um instrumento de resistência fundamental. 
Entretanto, a obtenção desse conhecimento necessário para sua permanência no 
campo perpassa a busca por uma educação de qualidade, que respeite a população 
camponesa em seu contexto social e cultural. Assim, a pedagogia da alternância, 
fundada pelos próprios oprimidos, lhes dá condições de estudar e trabalhar para 
manterem suas próprias condições de existência, gerando então, possibilidades de 
permanecerem e viverem nas e das suas origens históricas e culturais.
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